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«Although the invention of Chemical fertilizers has 
enabled man to increase the fertility of soil so that 
is much greater than that attained under climax asso- 
ciation, it should be remembered that soil research 
is an ecological study and that fertility cannot be 
restored and maintained economically out of the fer- 
tilizer bag alone» (F.W. PAULI in Soil Fertility, 
1967).
1. INTRODUÇÃO
O presente estudo diz respeito à caracterização microbiológica 
dos fertilizantes orgânicos «activados» que em 1972 se encontravam 
comercializados em Portugal* (**)41'. Dado que eles próprios possuem uma 
micropopulação espontânea, tem interesse saber-se qual o contributo 
que cada fertilizante pode dar à micropopulação dos solos em que 
venham a incorporar-se e, como consequência, de que modo vão influir 
no equilíbrio biológico desses solos.
(*) Trabalho realizado no âmbito do Projecto de Investigação Cientifica 
TLA/1, cometido pelo Instituto de Alta Cultura à Secção de Pedologia do Instituto 
Superior de Agronomia.
(**) Informação obtida junto da Comissão Reguladora dos Produtos Quí­
micos e Farmacêuticos.
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O estudo compreende uma avaliação da microflora total, bem 
como a avaliação da actividade funcional de alguns grupos importan­
tes de microrganismos que intervêm nos ciclos biológicos do azoto, do 
carbono e do enxofre.
2. MATERIAL
Os fertilizantes orgânicos que foram objecto deste estudo são os 








Para efeitos comparativos, estudaram-se paralelamente três 
estrumes da exploração agrícola da Tapada da Ajuda:
— A. Estrume artificial com oito meses, preparado a partir de 
madeira estilhaçada e de detritos vários (folhas, etc), 
provenientes de diversas espécies arbóreas (folhosas e re­
sinosas), arbustivas e herbáceas. A sua fermentação foi 
conduzida sob coberto, tendo-se feito regas periódicas 
apenas com água.
— B. Estrume artificial com seis meses, preparado a partir dos 
mesmos materiais do estrume anterior a que se adicionou 
AEKOMIT. A sua fermentação foi conduzida sob coberto, 
estando a meda tapada com plástico branco translúcido.
— C. Estrume de curral (de gado bovino e ovino) com nove 
meses, preparado em nitreira, tendo-se feito as regas 
usuais com chorume.
Todos estes materiais serão pormenorizadamente caracterizados 
do ponto de vista físico e químico em outro trabalho (Almeida 
et al., 1974).
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3. MÉTODOS
Seguiram-se neste trabalho os métodos indirectos de contagem 
por diluição à extinção em meios selectivos líquidos, adoptados pelo 
Instituto Pasteur de Paris e descritos por Pochon e Tardieux (1967).
As técnicas de diluição em série utilizadas no estudo da micro- 
população do solo são aplicáveis ao estudo de fertilizantes orgânicos 
desde que estes se encontrem moídos e que na preparação das susipen- 
sões se tomem precauções especiais. O ponto mais importante consiste 
na dissociação, indispensável à libertação dos organismos no líquido 
ambiente. Agitando prolongada e vigorosamente a suspensão de ferti­
lizante obtém-se, pelo menos teoricamente, uma dissociação perfeita. 
Neste trabalho as suspensões foram agitadas mecanicamente durante 
quinze minutos. As diluições utilizadas na inoculação dos meios foram 
decinormais.
Todas as análises foram realizadas com o número de repetições 
prescrito para as técnicas do método seguido. Foi assim possível 
determinar o número mais provável de microrganismos por grama de 
fertilizante utilizando as tabelas estatísticas de McCrady (Pochon 
& Tardieux, 1967).
4. RESULTADOS E SUA APRECIAÇÃO
4.1. Observações efectuadas
Os resultados obtidos figuram no Quadro 1 e representam-se no 
Gráfico 1.
Os grupos de microrganismos pesquisados, que se consideraram 
de interesse para o estudo delineado, foram os seguintes:
— Microrganismos que intervêm no Ciclo Biológico do Azoto 
Amonificantes 
Oxidantes do amoníaco 
Oxidantes dos nitritos
— Microrganismos que intervêm no Ciclo Biológico do Carbono 
Celulolíticos aeróbios 
Celulolíticos anaeróbios mesófilos 
Celulolíticos aneróbios termófilos
— Microrganismos que intervêm no Ciclo Biológico do Enxofre 
Redutores dos sulfatos 
Oxidantes do enxofre
Procedeu-se também a uma avaliação da microflora total.
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c X rt c"O 4)
g o
Humifer
A 6,0 9,5X10* 8,0X10” 30X10= 0,0 11,5X10= 0,0 4,5X10= 2,5X10” 7,5X10“
Humifer
B 6,0 4,5X10” 9,5X10” 4,5X10= 9,5X10= 4,5X10 9,5X10 2,5X10” 2,5X10= 15X10*
Cofuna 6,5 9,5X10“ 2,5X10” 2,5X10= 0,4X10 9,5X10 4,5X10= 9,5X10’ 0,0 2,5X10”
Humusit
Special 7,7 9,5X10” 15X10” 4,5X10” 0,0 15X10= 0,0 0,0 0,0 4,5X10»
Mo-80-
-Ferpicasso 5,4 4,5X10= 0,0 0,0 15X10 11,5X10 4,5X10 0,4X10 0,0 30X10”
Humus
Regenor 7,3 4,5X10’ 2,5X10” 4,5X10” 4,5X10” 4,5X10” 15X10” 4,5X10” 9,5X10 15X10»
Fertor 7,9 4,5X10* 0,0 0,0 9,5X10 2,5X10” 9,5X10” 2,5X10” 0,0 4,5X10“
Estrume
A 7,9 4,5X10” 0,0 0,0 2,5X10= 2,5X10= 9,5X10' 2,5X10' 0,0 7,5X10”
Estrume
B 8,2 9,5X10” 9,5X10” 0,0 2,5X10= 15X10' 2,5X10’ 4,5X10” 0,4X10 20X10”
Estrume
C 8,7 4,5X10“ 4,5X10” 7,5X10= 2,5X10” 20X10” 4,5X10” 4,5X10” 0,0 15X10*
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4.2. Considerações de ordem geral
Não se conhecem informações sobre a micropopulação de fertili­
zantes orgânicos que sirvam de base à discussão dos resultados obtidos 
no presente trabalho. Na falta destes elementos decidiu-se tomar como 
referência os valores correspondentes obtidos nos solos que, sob 
o ponto de vista microbiológico, têm sido intensivamente estudados. 
Assim, julga-se oportuno fazer considerações preliminares sobre a 
micropopulação dos solos, essencialmente no aspecto quantitativo, no 
que respeita não só à microflora total como à ocorrência dos grupos 
funcionais acima referidos que intervêm nos ciclos biológicos do azoto, 
do carbono e do enxofre.
O número total de microrganismos de um solo (ou a sua biomassa) 
é muitas vezes tomado como a actividade global da microflora do solo. 
Isto não é muito correcto dado que nem todas as células vivas 
têm actividade igual, havendo muitas em estado de vida latente. No 
entanto, populações microbianas grandes indicam a ocorrência de con­
dições favoráveis para o seu desenvolvimento e/ou sobrevivência.
Normalmente a biomassa é expressa em número de organismos 
por unidade de peso de terra. Por vezes determina-se por unidade de 
peso de matéria orgânica ou de carbono orgânico. Como a maioria da 
microflora é heterotrófica, um número elevado de organismos por 
unidade de peso de matéria orgânica pode indicar que há um suple­
mento de nutrientes e de energia disponíveis (Gray & Williams, 1971).
A microflora de um solo é constituída essencialmente por bacté­
rias, actinomicetas e fungos. As bactérias predominam em número, 
bem como na variedade de actividades que desenvolvem, razão porque, 
por vezes, se confunde microbiologia do solo com bacteriologia do solo 
(Waksman, 1927).
Segundo Burges (1958), a micropopulação de um solo agrícola 
fértil tem a seguinte composição (número de organismos por grama
de terra):
Bactérias
Contagem directa ....................  25x10"
Contagem indirecta ............... 15x10“
Actinomicetas................................ 7 x 10 >
Fungos............................................ 4 x 10"
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No aspecto dos microrganismos que intervêm nos ciclos biológicos 
do azoto, do carbono e do enxofre, os números apresentados pelos diver­
sos autores variam pouco.
No que se refere ao processo de amonificação, a quantidade de 
amoníaco libertado é em parte função do azoto orgânico a metabolizar, 
em parte função da quantidade das substâncias carbonadas associadas 
que determinam a sua re-utilização pelos microrganismos heterotró- 
ficos. O grupo de microrganismos amonificantes é bastante heterogé­
neo. Pode dizer-se que na presença de aminoácidos todos os microrga­
nismos possuem actividade amonificante, o que, grosso modo, equivale 
a dizer que a contagem destes microrganismos dá uma ideia da micro- 
população total. A actividade da microflora amonificante nos solos, 
avaliada pelo método seguido neste trabalho, varia bastante com o tipo 
de solo e, regra geral, acompanha de perto a fertilidade aparente, sendo 
máxima nas terras ricas de jardim e nas terras de cultura em perfeito 
equilíbrio e mínima nos solos florestais com matéria orgânica do tipo 
mor e nas turfas ácidas (Pochon & Barjac, 1957). Em solos agrícolas 
férteis, segundo Alexander (1961), as populações normais de amoni­
ficantes oscilam entre 10’ e 107 por grama de terra.
Para efeitos de apreciação julga-se conveniente fazer em conjunto 
considerações sobre as duas fases da nitrificação, ou seja, a oxidação 
do amoníaco — nitritação — e a oxidação dos nitritos — nitratação. 
A população nitrificante de um solo, segundo Alexander (1961), pode 
variar de zero a 10" por grama. A reacção do solo é um factor limitante 
da ocorrência e da actividade destes autotróficos. As contagens mais 
elevadas dizem respeito a solos de pH 6,0, embora em muitos solos de 
reacção neutra ou alcalina as populações sejam pequenas. Waksman 
(1927) indica o intervalo pH 6,8 — pH 7,3 como o óptimo para a 
ocorrência de nitrificantes. Segundo este autor, nestes limites as popu- 
ções por grama de solo variam pouco à volta de 10'. Pochon & Barjac 
í 1957) referem valores da ordem dos 10'1 por grama em solos conside­
rados muito ricos nestes organismos. Domergues & Mangenot (1970), 
em regiões temperadas e tropicais encontraram populações entre 10a e 
10 * por grama e, em condições muito favoráveis, entre 10' e 10" por 
grama.
Dos grupos de microrganismos que intervêm no Ciclo do Carbono, 
far-se-ão considerações apenas sobre os que degradam a celulose, quer 
aeróbia, quer anaerobiamente. Citando Prévot (1970), «a celulose é, 
incontestavelmente, a mais importante das substâncias que concor­
rem para a formação de humus». No solo, a actividade dos microrga­
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nismos que degradam a celulose é condicionada por determinados fac- 
tores ambientais e a microflora celulolítica pode ser alterada sensivel­
mente se houver modificações das caraoterísticas físicas e químicas 
do habitat. Os factores ambientais condicionantes da metabolização da 
celulose são: níveis de azoto disponível, temperatura, arejamento, 
humidade, pH, presença de hidratos de carbono e proporção relativa 
de linhina no resíduo. De todos estes factores, a fonte de azoto, sob a 
forma de NO' ou NH% é decisiva na celulolise. Está demonstrado que é 
necessária, aproximadamente, uma unidade de azoto para trinta e 
cinco unidades de celulose, para se processar a decomposição. Os núme­
ros que a seguir se apresentam, de vários autores, como populações 
normais de celulolíticos, têm portanto um significado relativo, dado 
que se desconhece o nível do azoto disponível nos solos em que foram 
deteotados. Segundo Alexander (1961) a razão da decomposição da 
celulose é proporcional à concentração do azoto mineral presente, mas 
a decomposição não responde a adições suplementares de azoto que 
ultrapassem a razão de 1 parte de azoto para 35 partes de celulose. 
Este autor refere que os solos não tratados são geralmente muito 
pobres em microrganismos celulolíticos aeróbios variando a sua popu­
lação entre 102 e 104 por grama.
Gray & Williams (1971), num solo testemunha (sem qualquer 
incorporação) encontraram por grama 105 celulolíticos aeróbios e 
3 x1o3 celulolíticos anaeróbios. Em solos normais, sem tratamento 
especial, não alagados, as populações de microrganismos celulolíticos 
anaeróbios, segundo Alexander (1961), variam entre 102 e 103 por 
grama. No solo, a celulolise levada a efeito pela microflora termófila 
tem uma importância mínima e, regra geral, não é estimada.
Finalmente, entre os microrganismos que intervêm no Ciclo do 
Enxofre, pode dizer-se que há um grupo cuja actividade tem uma pro­
funda influência na fertilidade do solo, pois que diminui o fornecimento 
da maior fonte de enxofre das plantas cultivadas (Alexander, 1961). 
Referimo-nos aos microrganismos anaeróbios que reduzem os sulfa­
tos. Em solos que se tornam deficientes no arejamento por terem sido 
alagados, por exemplo, os níveis em sulfitos aumentam até concentra­
ções relativamente altas, por vezes ultrapassando as 150 p.p.m. Simul­
taneamente as concentrações em sulfatos decaem, aparecendo com 
certa frequência no perfil uma zona distinta de depósito de sulfureto 
ferroso. Conforme este processo se desenrola, a população de redu­
tores de sulfatos aumenta, atingindo valores da ordem dos milhões 
por grama, apenas em duas semanas, nas terras de arrozais alagadas
172 ANAIS DO INSTITUTO SUPERIOR DE AGRONOMIA
(Alexander, 1961). Segundo Gray & Williams (1971), entre os 
efeitos produzidos pela actividade dos redutores de sulfatos, além 
dos já citados contam-se a eliminação dos microrganismos aeróbios 
e a dissolução dos fosfatos. Estes autores referem que o desenvolvi­
mento destes microrganismos redutores é favorecido pelo teor em 
matéria orgânica, que aliás consideram um pré-requesito para a for­
mação de SHl. em certos solos.
Com efeitos contrários a este grupo, os microrganismos oxidantes 
do enxofre, geralmente aeróbios, podem utilizar o enxofre elementar, 
os sulfuretos, tetrationatos e tiocianatos como fontes de energia. As 
populações no solo de oxidantes do enxofre são normalmente fracas, 
da ordem dos 10- por grama, embora já se tenham encontrado, ocasio­
nalmente, 105 por grama.
4.3. Considerações sobre os resultados obtidos
Microflora total
Podem considerar-se como acima do normal, as populações totais 
dos fertilizantes orgânicos Humusit Speciál, Humus Regenor e Fertor, 
por ordem decrescente de grandeza; como dentro do normal a do 
Cofuna, sendo as dos restantes fertilizantes, fracas. Os estrumes estu­
dados como testemunhas revelam-se muito ricos em micropopulação 
total. Segundo Waksman (1927), o número de bactérias em estrume 
de gado bovino varia entre 1,8X1010 e 4,0X10"’ por grama, o de gado 
ovino entre 4X1010 e 7X101" por grama e o de cavalo entre 1,0X10“ 
e 1,5X10S por grama. Estes números, no entanto, tendem a decair 
rapidamente com o tempo e o grau de decomposição. Em compostos 
de estrume e palha, o mesmo autor refere populações da ordem dos 
1,2X10'° por grama e, em palhas em decomposição, entre 3,6X10" e 
6X10'!, por grama.
Amonificantes
Podem considerar-se como acima do normal, quanto ao teor 
em microrganismos amonificantes, os fertilizantes Humusit Special, 
Humus Regenor e Fertor, por ordem decrescente. Nos limites normais 
situam-se, também por ordem decrescente de grandeza, os fertilizantes 
Mo-80-Ferpicasso, Cofuna, Humifer A e Humifer B. Qualquer dos 
estrumes iguala ou ultrapassa o maior valor encontrado nos fertili-
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zantes. Nos estrumes compostos de excrementos sólidos, ricos em 
proteínas, e de excrementos líquidos que são uma fonte importante 
de ureia, a actividade amonificante é, como consequência, fortemente 
activada.
Nitrificantes
Dos fertilizantes estudados, o mais rico em microrganismos 
nitrificantes é o Humusit Special, com uma população da ordem dos 
10‘ por grama. Seguem-se-lhe, por ordem decrescente, o Humifer A, 
o Humifer B, o Regenor e o Cofuna, ainda dentro dos limites consi­
derados normais. Nos dois restantes fertilizantes, Mo-80-Ferpicasso 
e Fertor, não foram detectados estes autotróficos.
No primeiro destes fertilizantes o pH 5,4 pode ter sido o factor 
decisivo que determinou a não ocorrência dos nitrificantes por ser 
demasiado baixo.
No caso do Fertor, com pH 7,9, a reacção não parece ser o factor 
que permite explicar a ausência de nitrificantes. Alexander (1961) 
refere que, ao longo de diversos trabalhos, se confirmou que este grupo 
funcional é inibido pela presença de diversos compostos químicos, como 
por exemplo certos açúcares, acima de determinada concentração. Na 
própria hidrólise da matéria proteica ou da ureia, a libertação do amo­
níaco pode provocar uma significante, embora transitória, supressão 
da formação de nitratos. Aliás, segundo Gray & Williams (1971), têm 
sido contraditórios os resultados dos estudos sobre os efeitos da maté­
ria orgânica. Os primeiros investigadores sugeriam que a matéria orgâ­
nica inibia a nitrificação, mas a rapidez deste processo numa meda de 
estrume indicava que isso era improvável. Mais tarde, estudos bioquí­
micos levaram a concluir que os microrganismos nitrificantes podem 
metabolizar algumas substâncias orgânicas. A ausência de nitrifican­
tes no Fertor pode ser consequência de dois factores diferentes. O 
primeiro respeita a temperatura de fermentação durante o fabrico, a 
qual teria atingido valores letais para os nitrificantes. O segundo fac­
tor envolve também o «processo de fabrico, mas agora tecnicamente 
orientado para determinado objectivo. A maior parte das plantas cul­
tivadas utiliza o NO- de preferência ao NH+ como fonte de azoto, 
pelo que a nitrificação tem sido encarada como um processo a esti­
mular nos solos. No entanto, na generalidade destes, não se verifica
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a adsorção do NO", o que determina o seu fácil arrastamento pelas 
águas de infiltração, atingindo-se com rapidez uma situação de carên­
cia de azoto. Torna-se então necessário contrariar a nitrificação, 
em certas circunstâncias. Um processo é utilizar um fertilizante que 
produza lentamente azoto amoniacal. Os nitratos deverão formar-se 
também lentamente e logo após a sua formação serem utilizados pelas 
plantas (Gray & Williams, 1971). O desconhecimento do processo 
de fabrico impede-nos de saber se a preparação do Fertor foi de facto 
orientada para o sentido que acabamos de descrever e que tem por 
fim reduzir as perdas excessivas de azoto nos solos em que se aplique.
De todos os fertilizantes estudados só no estrume B aparece com 
evidência o fenómeno de acumulação de nitritos, sem dúvida indesejá­
vel devido aos efeitos tóxicos de tais constituintes. A acumulação é 
devida normalmente à reacção (pH elevado) ou ao excesso de NH+ 
sendo esta última hipótese a mais provável, pois foi precisamente no 
estrume B onde se detectou maior actividade amonificante e, conse­
quentemente, maior libertação de amoníaco.
CelulolíticGs
Dado que o meio é que faz o micróbio, a presença de actividade 
celulolítica leva a concluir que existe ainda por degradar parte da celu­
lose nos substratos de todos os fertilizantes orgânicos estudados, ou 
seja, que a sua decomposição não foi levada até ao fim.
Do ponto de vista acabado de referir, o Humifer A é o único 
fertilizante estudado em que se verifica um desequilíbrio entre a acti­
vidade celulolítica e as fontes de azoto.
Os restantes fertilizantes, tal como os estrumes, apresentam-se 
aparentemente equilibrados nesse aspecto, muito embora difira de uns 
para outros a população celulolítica em quantidade e em grupos de 
microrganismos. Seria também aqui necessário o conhecimento do pro­
cesso de fabrico dos fertilizantes, nomeadamente o tipo de fermenta­
ção a que foi submetido o substrato e a temperatura atingida, para se 
poder explicar a razão por que nuns fertilizantes ocorrem os três gru­
pos de celulolíticos e noutros houve como que uma selecção, detectan- 
do-se apenas dois ou mesmo apenas um dos grupos.
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Redutores dos sulfatos e oxidantes do enxofre
Sobre estes dois grupos de microrganismos que intervêm no Ciclo 
do Enxofre, dado que já se fizeram considerações sobre a sua ocorrên­
cia e sobre os efeitos que têm, há apenas que chamar a atenção para 
o facto de populações por vezes grandes de redutores de sulfatos não 
serem compensadas em nenhum caso por populações de oxidantes do 
enxofre. Estes, quando presentes — caso dos fertilizantes Humifer A, 
Humifer B e Humus Regenor—, existem sempre em proporção sen­
sivelmente inferior à dos redutores de sulfatos; e no Cofuna, no 
Mo-80-Ferpicasso e no Fertor, nem mesmo foram detectados. De todos 
os fertilizantes estudados, o único que, neste aspecto, se pode consi­
derar equilibrado é o Humusit Special, mas de um modo negativo 
pois que nenhum dos referidos grupos foi detectado.
Os estrumes-testemunhas enfermam do mesmo desequilíbrio.
4.4. Considerações finais
Do ponto de vista biológico a preparação dos fertilizantes orgâ­
nicos é uma humificação, de um tipo muito particular, acelerada. O 
processo de fermentação é idêntico em cada fertilizante: metaboliza- 
ção de substâncias carbonadas facilmente degradáveis, enriquecimento 
em sustâncias resistentes, acumulação de azoto sob a forma proteica 
e síntese de produtos do tipo humus (Pochon e Barjac, 1967). A for­
mação destes produtos é condicionada e controlada por dois grandes 
grupos de factores: internos e externos. Nos factores internos há a 
considerar os tipos de substractos e de actividade dos microrganismos 
que os vão atacar. Nos factores externos são decisivos a temperatura, 
a humidade e o arejamento.
A partir de substractos iguais podem detectar-se micropopulações 
diferentes, consoante a fermentação foi conduzida aeróbia ou anaero- 
biamente e foi ou não levada até ao fim.
Nos fertilizantes orgânicos fabricados, resultantes de fermenta­
ções complexas de resíduos diversos, ricos em celulose mais ou menos 
impregnada de linhina, há, pelo menos teoricamente, a preocupação 
por parte do fabricante de adicionar compostos ricos em azoto, fósforo, 
etc., de modo a acertar as razões C/N, N/P, etc. As fermentações são 
realizadas pela micropopulação espontânea ou por outra, contendo 
tipos seleccionados de microrganismos e inoculada para esse fim.
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A análise dos resultados obtidos neste trabalho seria facilitada e 
beneficiada se houvesse dados sobre o grau de degradação dos subs- 
tractos, o ponto até ao qual a fermentação se processou e a tempera­
tura e o arejamento a que ela se realizou. Além disso, para uma melhor 
apreciação, seria conveniente conhecerem-se as idades das amostras e 
a variação dentro de amostras da mesma idade (mesmo tempo de 
armazenamento), provenientes de lotes diferentes.
Dentro do condicionalismo referido, podem pôr-se em evidência, 
para os fertilizantes orgânicos estudados, os seguintes aspectos fun­
damentais :
— Humifer A — Amonificação relativamente fraca; boa nitri- 
ficação. Desequilíbrio acentuado entre a população celulolítica 
e as fontes de azoto. População exagerada de redutores dos 
sulfatos e população normal de oxidantes do enxofre, em todo 
o caso insuficiente para compensar a redução. Os dois grupos 
com população mais elevada são anaeróbios. Não foram detec- 
tados celulolíticos aeróbios nem anaeróbios termófilos.
— Humifer B — É o fertilizante com mais baixa micropopula- 
ção total. Foi detectada a ocorrência de todos os grupos de 
microrganismos pesquizados. Amonificação inferior à dos 
restantes fertilizantes. A nitrificação foi sensivelmente supe­
rior à nitratação. É o fertilizante em que a população de oxi­
dantes do enxofre se aproxima mais da de redutores dos 
sulfatos.
— Cofuna — Amonificação razoável e nitrificação dentro do nor­
mal. Apresenta uma população relativamente alta de reduto­
res dos sulfatos e não foram detectados oxidantes do enxofre.
— Humusit Special — Amonificação bastante alta, com uma 
nitrificação boa; ocorrência fraca de celulolíticos representa­
dos apenas pelo grupo de anaeróbios mesófilos. Não foram 
detectados grupos de microrganismos que intervêm no ciclo 
do enxofre.
— Mo-80-Ferpicasso — Amonificação boa, ausência do processo 
de nitrificação. Verificou-se a ocorrência das três actividades 
celulolíticas embora com valores fracos. Não se detectaram
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oxidantes do enxofre e a população de redutores dos sulfatos 
revelou-se muito fraca.
— Humus Regenor — Amonificação bastante elevada. É o único 
fertilizante em que a nitratação é superior à nitritação, sendo 
o conjunto do processo de nitrificação bom. População elevada 
de celulolíticos nas três actividades pesquisadas. População 
de redutores dos sulfatos mais elevada que a dos oxidantes 
do enxofre.
— Fertor — Boa amonificação e ausência do processo de nitri­
ficação. Os três grupos de celulolíticos aparecem em popula­
ções razoáveis. Foram detectados, em quantidade razoável, os 
redutores dos sulfatos mas os oxidantes do enxofre não 
ocorrem.
— Estrume A — Amonificação bastante alta, ausência do pro­
cesso de nitrificação e população exagerada de redutores dos 
sulfatos. Ausência de oxidantes do enxofre.
— Estrume B — A amonificação excede todos os valores encon­
trados nos restantes fertilizantes. É o único caso em que se 
verifica a acumulação de nitritos, não tendo ocorrido a for­
mação de nitratos. Desequilíbrio notável entre uma popula­
ção grande de redutores dos sulfatos e uma população muito 
fraca de oxidantes do enxofre.
— Estrume C — Amonificação bastante boa, apenas ligeiramente 
inferior à do estrume B. Nitrificação razoável e presença, em 
populações elevadas, dos três grupos de celulolíticos pesqui­
sados. Ocorrência larga de redutores dos sulfatos e ausência 
de oxidantes do enxofre.
Dos fertilizantes orgânicos estudados, o que apresenta maior equi­
líbrio na microflora, quanto a grupos funcionais, é o Humus Rege­
nor. Dos Estrumes, o que designámos por C parece ser o melhor 
deste ponto de vista. Este estrume apresenta maior microflora amoni- 
ficante, bem como maior microflora celulolítica que o referido fertili­
zante. Se o aspecto negativo que este estrume apresenta, no que res­
peita aos microrganismos ligados ao Ciclo do Enxofre, for corrigido, 
do ponto de vista microbiológico e em estudo «in vitro» é-se levado a
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concluir que poderia com vantagem substituir qualquer dos fertilizan­
tes orgânicos estudados.
Muito provavelmente, as anomalias mais graves verificadas nos 
fertilizantes são devidos ao processo de fabrico. Um arejamento defi­
ciente durante a fermentação vai seleccionar grupos anaeróbios. As 
temperaturas altas seleccionam grupos termófilos. Estes aspectos, 
depois de devidamente corrigidos, podem aumentar a qualidade, do 
ponto de vista microbiológico, dos fertilizantes orgânicos.
RESUMO
Fez-se uma prospecção microbiológica em sete fertilizantes orgâ­
nicos comercializados em Portugal, em dois estrumes artificiais e num 
estrume de curral. Além de uma contagem da microflora total, avalia­
ram-se também os grupos mais importantes de microrganismos que 
intervêm nos ciclos do azoto, do carbono e do enxofre.
RESUME
Quelques caracteristiques microbiologiques de fertilisants 
organiques «activés»
Une prospection microbiologique a été faite sur sept fertilisants 
organiques comercialisés au Portugal, deux fumiers artificieis et un 
fumier naturel. Outre un comptage de la microflore totale, les grou- 
pes plus importants de micro-organismes qui interviennent dans les 
cicies de 1’azote, du carbone et du soufre on été aussi evalués.
SYNOPSIS
Some data on the microbiology of «activated» organic fertilizers
Microbiological analyses were carried out on seven portuguese 
commercial organic fertilizers, two different artificial manures and a 
farmyard manure. Resides assessements of the total microbial popula- 
tions, counts were also made of the important groups of the nitrogen, 
carbon an sulphur cycles.
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